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1. INTRODUÇÃO 

 
As biotécnicas para controle do ciclo estral em bovinos são principalmente 

utilizadas para otimizar processos reprodutivos. Dentre as principais estão a 

inseminação artificial em tempo fixo (IATF), a transferência de embriões (TE) e a 

TE em tempo fixo (TETF). Estes processos permitem um melhor uso do material 

genético do macho e da fêmea. Neste contexto, a prostaglandina F2α (PGF) e seus 

análogos são comumente utilizados em protocolos para sincronização de estro, 

tendo seu efeito clássico no processo de luteólise em bovinos, independente da via 

de administração (ROVANI et al., 2012). Embora a PGF seja utilizada 

principalmente como um agente luteolítico, estudos têm demonstrado que a PGF 

possui um efeito sobre o crescimento folicular e sobre o processo de ovulação 

(LEONARDI et al., 2012; PFEIFER et al., 2014), por mecanismos ainda não 

conhecidos. 

A importância da PGF no processo ovulatório é demonstrada em várias 

espécies domésticas. A enzima PTGS2, responsável pela síntese de PGF, está 

presente nas células da granulosa (LIU et al., 1997) e, quando  bloqueada com 

indometacina, leva a um bloqueio da ovulação na égua (Mori et al., 1980), vaca (De 

SILVA AND REEVEs, 1985) e porca (DOWNEY AND AINSWORTh, 1980). Na 

ovelha o bloqueio inibiu a ovulação, mas não a luteinização (MURDOCH AND 

DUNN, 1983). Trabalhando com ovelhas em anestro, DAVIES et al. (2006) 

demonstraram que a PGF é capaz de estimular a ovulação mesmo durante a 

suplementação com acetato de medroxiprogesterona (MAP), o que parece ser um 

efeito local, na ruptura do folículo, pois esta ação foi independe dos níveis de 

progesterona circulantes.  

 O melhor entendimento das funções da PGF no crescimento folicular e 

ovulação pode impactar diretamente no aprimoramento dos protocolos hormonais 

utilizados nas biotécnicas da reprodução das espécies domésticas, permitindo a 

elaboração de estratégias alternativas que possibilitem melhor controle da função 

reprodutiva. Dessa forma, o presente estudo teve como objetivo identificar o efeito 

do tratamento com PGF sobre o crescimento folicular em fêmeas bovinas, 

submetidas a um protocolo de sincronização e sob perfis endócrinos de alta ou 

baixa progesterona.  



 

 
2. METODOLOGIA 

 

Todos os procedimentos realizados obtiveram parecer favorável a realização 

pelo comitê de ética em experimentação animal UFPEL. Para avaliação do efeito 

da PGF no crescimento folicular sob um ambiente endócrino de alta progesterona, 

foram utilizadas fêmeas bovinas multíparas e cíclicas, da raça Jersey (n=15). Uma 

nova onda folicular foi induzida, de acordo com o protocolo de sincronização (Figura 

1) a base de progesterona (P4), com 2mg de benzoato de estradiol (BE) no dia da 

inserção do dispositivo intravaginal contendo 1g de progesterona (DIV). No D6 foi 

administrado 500µg de PGF (luteólise) e 400UI de gonadotrofina coriônica equina 

(eCG), para promover o crescimento folicular na presença de progesterona. No D9, 

foi realizada uma administração i.m. de 500µg de D-closprotenol (n=8) ou solução 

salina (n=7). Para acompanhamento da dinâmica folicular, foi utilizado um 

ultrassom PieMedical AquilaVet equipado com um transdutor linear de 6 MHz, 

através da via transretal, em D8, D9 e D10.  

 

 
Figura 1 - Efeito do tratamento com PGF sobre o ambiente folicular pré-ovulatório na presença de 
progesterona exógena. BE: Benzoato de estradiol; P4: progesterona; eCG: gonadrotofina coriônica 
equina; PG: d-cloprostenol (PGF2α). 

 
Para avaliar o efeito da PGF sobre o ambiente folicular pré-ovulatório em um 

ambiente sistêmico de baixa progesterona (proestro), foram utilizadas fêmeas 

bovinas multíparas e cíclicas, da raça Angus (n=30). A sincronização base dos 

animais foi realizada conforme descrito no experimento anterior, com BE e P4 no 

D0, e os tratamentos realizados com base no protocolo proposto por PFEIFER et 

al. (2014), sendo a PGF (luteolítica) administrada no dia 8 e a PGF ovulatória 

aplicada no D9 (proestro/estro) (figura 2).  

 
Figura 2 – Efeito do tratamento com PGF sobre o ambiente folicular pré-ovulatório na 
presença de baixos níveis de progesterona. BE: Benzoato de estradiol; P4: progesterona; 
eCG: gonadrotofina coriônica equina; PG: d-cloprostenol (PGF2α). 
 
 



 

  Os dados são apresentados como Média±SEM. O efeito dos tratamentos 

sobre o tamanho dos folículos e sobre a taxa de crescimento foi calculado por 

analise de variância utilizando o software JMP, SAS, determinando o efeito do 

grupo. O nível de significância utilizado foi 5%. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
No experimento 1, no D8 os animais foram alocados nos diferentes grupos 

de acordo com o diâmetro folicular. Portanto, não houve diferença estatística entre 

o diâmetro médio dos folículos entre os grupos PGF (9,12 ± 0,61 mm) e controle 

(9,55 ± 0,88 mm; P>0,05). Da mesma forma, 24 horas após os tratamentos (D10), 

o diâmetro dos folículos pré-ovulatórios não diferiu entre as fêmeas tratadas com 

PGF (14,6 ± 0,55 mm) em comparação ao grupo controle (15,3 ± 0,7 mm). Os 

diâmetros observados indicam a possibilidade de obtenção de folículos responsivos 

ao GnRH/LH (SARTORI et al., 2001), mesmo na presença de progesterona. A taxa 

de crescimento diária (aproximadamente 2mm), não diferiu entre os tratamentos 

(P>0,05), sendo superior às  médias diárias  de 1 a 1,5 mm/dia  relatadas em 

bovinos (LUSSIER et al., 1987). A elevada taxa de crescimento folicular e diâmetro 

final dos folículos pode ser decorrente do tratamento com eCG, potente indutor de 

crescimento folicular, e pelo fato das vacas utilizadas no estudo serem cíclicas e 

não lactantes. Portanto, é necessário ter cautela na interpretação dos dados de 

crescimento e diâmetro folicular obtidos. Amostras de fluído e células foliculares 

foram obtidas no D10 para investigar eventuais alterações no ambiente folicular em 

decorrência dos diferentes tratamentos.   

Quando a aplicação da PGF foi realizada durante o proestro, em um 

ambiente endócrino de baixa progesterona, não se observou efeito sobre o 

tamanho final dos folículos (P>0,05). Neste caso, no D10, o diâmetro do maior 

folículo das vacas do grupo controle e PGF foram de 12,4 ± 0,2 e 12,1 ± 0,5, 

respectivamente. A mensuração do diâmetro folicular no D8 e D9 possibilitou a 

avaliação de taxa crescimento folicular diária, para os grupos Controle e PGF, 

apresentando 1,5 ± 0,3 e 1,4 ± 0,2 mm/dia, respectivamente, não diferindo entre os 

grupos (P>0,05).  LEONARDI et al., (2012) trabalhando com novilhas pré-púberes, 

observaram taxas de crescimento semelhantes entre fêmeas tratadas com PGF 

previamente expostas, ou não, à P4. Entretanto, as fêmeas tratadas com PGF 

apresentaram maior diâmetro folicular em comparação às fêmeas que não 

receberam nenhum tratamento. Portanto, a condição cíclica dos animais pode ser 

um fator a ser explorado para elucidar os efeitos da PGF sobre o crescimento 

folicular em bovinos. Em nossos estudos, as variáveis taxa de crescimento e 

diâmetro folicular no D10 não foram influenciadas pelo tratamento i.m. de PGF. 

Dosagens hormonais e estudos moleculares estão sendo conduzidos para 

investigar possíveis efeitos da PGF sobre o ambiente folicular.  

 
4. CONCLUSÕES 

A aplicação de prostaglandina não alterou o crescimento folicular de vacas 

cíclicas, independentemente dos níveis de progesterona exógena. Entretanto, não 

se pode descartar possíveis efeitos sobre a esteroidogênese e remodelamento da 



 

matriz celular, eventos relacionados ao processo de ovulação/luteinização e em 

bovinos.   
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